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Resumo: Introdução: Alergia à proteína do leite de vaca (APLV) é uma reação adversa imunológica e 
reprodutível. É classificada como IgE-mediada, IgE não-mediada ou mista estando entre as 
alergias mais frequentes na primeira infância e acomete 2-3% desse público. Objetivos: 
Compreender a APLV e os principais sintomas associados a crianças e lactentes menores de 6 
anos. Métodos: Foi realizada revisão na literatura sobre a sintomatologia da APLV a partir da 
resposta imunológica, utilizando dados do Google Acadêmico e SciELO, com os seguintes 
descritores: alergia em criança, APLV em crianças e alergia alimentar em crianças. Foram 
selecionados os artigos de maior relevância publicados no período de 2017 a 2021. Resultados: 
Os resultados obtidos através da análise da literatura demonstraram que a APLV é uma das 
alergias mais observadas na primeira infância, possuindo importante impacto nutricional, 
socioeconômico e emocional. A exposição às proteínas do LV ocorre através do aleitamento, das 
fórmulas infantis ou de alimentos, sendo que o contato precoce aumenta a incidência da APLV 
nas crianças. É classificada baseada na resposta imunológica em: mediada por IgE, com sinais e 
sintomas de início rápido após ingestão da proteína do LV, não mediada por IgE, crônica com 
manifestações após um tempo da exposição, ou mista, quando há componente de ambos os tipos. 
Os sintomas dependerão do tipo da reação, apresentando manifestações dermatológicas ou 
gastrointestinais, bem como acometimento de mais de um órgão, sendo necessário estabelecer o 
mecanismo para que seja feito um diagnóstico correto. Conclusão: Nesse contexto, observou-se 
que, a base para o diagnóstico de APLV, reside no seu quadro clínico, portanto depende de uma 
anamnese completa. Atualmente, o tratamento para pacientes com essa alergia é uma dieta 
totalmente restrita ou restrita às PLVs, acompanhada por uma equipe multidisciplinar para 
manter uma alimentação nutritiva, saudável e balanceada.
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